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 A Eurofarma anunciou o recolhimento do me-
dicamento, de uso hospitalar, Mesna 100 mg/mL, so-
lução injetável – lote 695930, com data de fabricação 
de 10/2020 e vencimento em 10/2022. 

 Após investigação da empresa, verificou-se 

partículas visíveis no interior das ampolas de algumas 

unidades do lote desse produto. 

 O recolhimento não tem custo. A Eurofarma 

orienta a imediata suspensão da utilização, além do 

contato com a empresa, por meio dos canais: 

E-mail: rm@eurofarma.com; Telefone: 0800-704-3876. Horário de funcionamento: de segunda a sexta-

feira, das 8h às 17h. 

 No dia 17 de julho, a Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica – Regional 
Distrito Federal (SBCP-DF) realizou o I 
Simpósio de Temas Atuais da Cirurgia 
Plástica no DF. 

 O conselheiro do CRM-DF, Ode-
sio Luiz Lunz, foi o presidente da mesa 
que discutiu sobre o Termo de Compro-
misso (TAC), para garantir a segurança 
na realização de procedimentos de cirur-
gia plástica em ambientes não hospitala-
res, incluindo procedimentos não con-
templados no termo original.  

  

 A conselheira Edna Xávier foi a palestrante do tema, que contou ainda com a moderação de Cris-
tofer Martins e José Nava, também conselheiros. Durante o evento, também foram debatidos assuntos 
como seguro médico, uso de células tronco e câmara hiperbárica. 

 Após o Simpósio, os representantes das Entidades Médicas do DF e da Sociedade de Cirurgia 
Plástica do Distrito Federal (SBCP-DF) agendaram uma reunião na sede do CRM-DF para debater sobre 
o TAC. O objetivo é de apresentar novas ideias sobre o tema. 

Eurofarma faz o recolhimento do medicamento Mesna 100 mg/ml 

I Simpósio de Temas Atuais da Cirurgia Plástica no DF 
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 O Conselho Regional de Medicina do Distrito Federal (CRM-DF) intensificou o trabalho no Setor 
de Processos Éticos. Em 2021, o Departamento de Processos e Sindicâncias (DEPES), do Conselho, já 
realizou 260 audiências. Devido a pandemia, em 2020, esse número foi de 65. Neste ano, também foram 
realizados 26 julgamentos. 

 A respeito dos atendimentos, feitos por e-mail, guichê e nos setores internos, até junho de 2021, 
foram 1.145. Apenas em julho, até o dia 20, foram 79. Todo esse trabalho tem como objetivo oferecer 
maior segurança ao atendimento de pacientes e para o trabalho dos médicos. 

 Em 2021, o DEPES também instaurou 16 novos Processos Ético-Profissionais (PEPs). De todos 
os que estavam em trâmite no Departamento, 26 foram julgados, com uma taxa de 59,3% dos médicos 
em julgamento sendo absolvidos. Em 2020, 45 Processos foram instaurados e 32 julgados, com 59,2% 
de taxa de absolvição. Em 2020 foram instauradas 185 sindicâncias e 45 PEPs. Até julho de 2021, 101 
sindicâncias e 16 PEPs. 

 A sindicância é o processo realizado para averiguar uma denúncia recebida pelo CRM-DF, na 
qual haja indícios de conduta incorreta do ato médico. O CRM-DF instaura uma sindicância por meio do 
próprio paciente ou de algum familiar, da Comissão de Ética Médica ou do diretor clínico do hospital, juí-
zes ou promotores. As sindicâncias sempre tramitam sob sigilo, mesmo depois de arquivadas ou trans-
formadas em processo. O status da denúncia pode ser informado, mas os autos não (apenas as partes 
envolvidas têm acesso). 

 Em caso de arquivamento, o denunciante pode apresentar recurso ao CFM, solicitando a reaber-
tura da sindicância. O CRM-DF recebe, apura e julga denúncias relacionadas ao exercício da Medicina, 
de acordo com o Código de Ética Médica (CEM) e as resoluções e normas publicadas pela instituição e 
pelo Conselho Federal de Medicina (CFM), sempre em conformidade com a legislação vigente. Assim, 
com um trabalho sério, o DEPES garante justiça para médicos e pacientes. 

 

 Os prejuízos psicológicos da pandemia 
serão problemas de longo prazo e podem ser 
considerados uma quarta onda de Covid-19, 
segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS). De acordo com a entidade, não é só o 
medo do contágio que piora a saúde mental, 
mas também o estresse e a ansiedade causa-
dos pelo confinamento, fechamento de esco-
las e problemas financeiros. 

Departamento de Processos e Sindicâncias realizou 1.145 atendimentos em 2021 

Prejuízos psicológicos da pandemia já são considerados quarta onda 
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 Em uma entrevista ao jornal Correio Braziliense, a médica psiquiatra, conselheira do CRM-DF e 
presidente da Associação Psiquiátrica de Brasília (APBr), Renata Figueiredo, alertou que as altas taxas 
de contaminação no Brasil contribuem para o adoecimento psíquico. “Com essa taxa alta, você soma os 
danos econômicos e o luto por que muitas pessoas têm passado. É tudo propício para danos à saúde 
mental dos brasileiros” 

 Além disso, algumas pessoas que já sofriam de transtornos psiquiátricos abandonaram o trata-
mento. “Temos pessoas que largaram o tratamento que faziam com medo de sair de casa e também os 
efeitos gerados pelo isolamento”, acrescentou a médica. 

 Para ela, é preciso reforçar o atendimento psiquiátrico à população. “Temos que oferecer a possi-
bilidade de a pessoa conversar com o médico presencialmente e também virtualmente. É importante es-
se incentivo à telemedicina, pois pode evitar que as pessoas larguem os tratamentos pela metade”, de-
fende. “Temos que criar opções para aumentar o acesso aos especialistas, e precisamos também de 
mais médicos para atender a essa demanda de atendimentos e evitar que as pessoas fiquem esperando 
na fila. Indivíduos com risco de suicídio ou que querem largar um vício em drogas não deveriam ficar es-
perando.” 

 O Conselho Regional de Medicina 
do Distrito Federal (CRM-DF) recebeu no 
dia 28 de julho, a Comissão de Ética do SA-
MU. Durante o encontro, as integrantes tira-
ram dúvidas sobre a atuação e o funciona-
mento da Comissão, e solicitaram que uma 
palestra sobre o tema fosse realizada aos 
médicos que atuam em todo o SAMU. 

 Cabe à Comissão de Ética Médica 
fiscalizar o exercício da atividade médica na 
instituição a qual se encontra vinculada, 
atentando para que as condições de traba-

lho do médico, bem como sua liberdade, iniciativa e qualidade do atendimento oferecido aos pacientes 
estejam de acordo com os preceitos éticos e legais que norteiam a profissão; instaurar procedimentos 
preliminares internos mediante denúncia formal ou de ofício; colaborar com o Conselho Regional de Me-
dicina na tarefa de educar, discutir, divulgar e orientar os profissionais sobre temas relativos à ética médi-
ca; atuar preventivamente, conscientizando o corpo clínico da instituição onde funciona quanto às nor-
mas legais que disciplinam o seu comportamento ético; orientar o paciente da instituição de saúde sobre 
questões referentes à Ética Médica; atuar de forma efetiva no combate ao exercício ilegal da medicina; e 
promover debates sobre temas da ética médica, inserindo-os na atividade regular do corpo clínico da ins-
tituição de saúde. 

O CRM-DF tem como objetivo se aproximar dos médicos e ajudá-los em suas ações no dia a dia e a me-
lhorar as condições de trabalho dos profissionais que lidam com a saúde da população. 

Comissão de Ética do SAMU participou de reunião no Conselho 


